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Recomendações: -

Ementa: As diferentes concepções sobre a mente, nos aspectos ontológicos e epistemológicos; o
problema da relação entre fenômenos mentais e comportamento e o problema mente-corpo; a
ideia de consciência.

I. Objetivo
O curso tem por objetivo proporcionar uma introdução à filosofia da mente, percorrendo

várias questões (e subquestões) dessa área e algumas das abordagens clássicas e recentes como
respostas.

II. Metodologia
As  aulas  serão  expositivo-dialogadas.  Algumas  delas  terão  uma  parte  dedicada  à

apresentação de seminário por estudantes em grupo (veja-se item VII adiante). Para cada aula,
haverá uma ou duas leituras recomendadas (uma das quais a do texto do seminário da respectiva
aula, quando for o caso). Espera-se que os/as estudantes participem das aulas com base em leitura
prévia dos textos recomendados para as respectivas.

III. Programa
1. Introdução: Mente, categorias psicológicas e taxonomia do mental
2. Ontologias do mental

2.1. Dualismo, monismo, reducionismo e emergentismo
2.2. Dualismos de substância e de propriedades
2.3. Teorias da identidade de tipos e teorias da identidade de particulares
2.4. Reducionismos eliminativistas
2.5. Abordagens comportamentais
2.6. Abordagens funcionalistas
2.7. Abordagens da mente estendida

3. Alguns outros tópicos
3.1. Intencionalidade
3.2. Propriedades qualitativas
3.3. Análise de categoriais psicológicas específicas
3.4. Conhecimento de outras mentes

IV. Avaliação
Haverá três avaliações: um seminário em grupo (cada membro do grupo receberá uma

nota pelo seu desempenho no seminário, e não necessariamente a mesma), valendo 5; e duas
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provas dissertativas, a primeira das quais valendo 5 e a segunda valendo 10. O resultado final será
igual à soma das notas das três avaliações dividida por 2. As datas previstas das provas e dos
seminários  estão  indicados  no  item  VII  adiante.  Os  resultados  das  provas  serão  divulgados
presencialmente,  além de pelo Sigaa.  O resultado do seminário será divulgado pelo Sigaa.  A
frequência mínima em aulas é de 75% delas.

V. Critérios de avaliação
Os critérios para a avaliação do seminário são: (1) se ele expõe os argumentos centrais

presentes  no  texto;  (2)  se  ele  está  bem  estruturado  (isto  é,  tem  uma  introdução,  um
desenvolvimento e uma conclusão, coesos internamente e entre si); (3) se tem uma linguagem
clara; (4) se inclui um handout (isto é, um resumo do texto, na forma de tópicos, com cerca de
uma a três páginas impressas, a ser entregue para o professor no começo do seminário); e (5) a
qualidade do handout. É desejável também que haja, no seminário, exame de algumas das ideias
do  texto  (seja  concordando  ou  discordando  delas).  (Os  membros  do  grupo  podem,  é  claro,
articular posições divergentes entre si.) Nas provas dissertativas, tem-se como critério que o/a
estudante demonstre entendimento de questões, abordagens e argumentos tratados nas aulas. É
desejável que as respostas, igualmente, sejam bem estruturadas e tenham uma linguagem clara.

VI. Bibliografia

Bibliografia principal
Bennett,  M. R.,  & Hacker,  P.  M. (2003).  Philosophical  foundations  of  neuroscience.  Oxford:

Blackwell.  [Há  uma  tradução  desse  livro  para  o  português,  com  o  título  Fundamentos
filosóficos da neurociência, pela editora Instituto Piaget.]

Brentano, F. (1995/1874). Psychology from an empirical standpoint (A. Rancurello et al., Trads.).
London: Routledge.  [Há uma tradução para o português de alguns trechos – os que serão
utilizados  no  curso  –  do  cap.  1  desse  trabalho,  em:
http://www.fflch.usp.br/df/opessoa/Brentano-3.pdf]

Chalmers, D. J. (1995). The puzzle of conscious experience. Scientific American, 273(6), 80-86.
[Há uma tradução desse trabalho para o português, com o título 'O enigma da experiência
consciente', em: http://criticanarede.com/men_chalmers.html]

Churchland, P. M. (1988). Matter and consciousness (Rev. ed.). Cambridge, MA: MIT Press. [Há
uma tradução desse livro para o português,  com o título  Matéria e  consciência,  pela Ed.
Unesp.]

Churchland, P. S. (1994). Can neurobiology teach us anything about consciousness? Proceedings
and Addresses of the American Philosophical Association, 67, 23-40. [Há uma tradução desse
trabalho  para o português,  com o título  ‘Poderá a neurobiologia ensinar-nos alguma coisa
acerca da consciência?’, em: http://criticanarede.com/men_neurobiologia.html]

Clark, A., & Chalmers, D. J. (1998). The extended mind.  Analysis, 58, 7-19. [Há uma tradução
desse  trabalho  para  o  espanhol,  com  o  título  'La  mente  extendida',  em:
http://pendientedemigracion.ucm.es/info/per3/nueva_web_eva/material_para_descargar/ment
eextendida.pdf]

Dennett, D. C. (1996).  Kinds of minds. New York: Basic Books. [Há uma tradução desse livro
para o português, com o título Tipos de mentes, pela editora Rocco.]

Jackson,  F.  (1986).  What  Mary  didn't  know.  Journal  of  Philosophy,  83,  291-295.  [Há  uma
tradução  desse  trabalho  para  o  português,  com  o  título 'O  que  Mary  não  sabia',  em:
http://criticanarede.com/mary.html]
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Gallagher, S., & Zahavi, D. (2008). The phenomenological mind. New York: Routledge. [Há uma
tradução desse livro  para o espanhol, com o título  La mente fenomenológica, pela Aliança
Editorial.]

Lazzeri, F. (2012). Acerca da taxonomia do mental para contextos que requerem neutralidade.
Principia, 16, 365-392.

Lazzeri,  F.  (2013).  Referir-se-ão  as  categorias  psicológicas  ordinárias  a  causas  internas  do
comportamento? Philósophos, 18, 41-73.

Lazzeri, F. (2014). Compatibilidade entre holismo e funcionalismo sobre categorias psicológicas
ordinárias com uma perspectiva comportamental. Discusiones Filosóficas, 15, 99-114.

Lazzeri,  F.  (2016).  On  some  common  objections  to  a  behavioral  approach  to  psychological
categories.  Philosophical Psychology, 29, 405-418. [Uma versão em português ligeiramente
diferente  desse  trabalho  corresponde  a  um  dos  capítulos  de  Lazzeri  2015c;  veja-se
Bibliografia complementar.]

Lycan, W. (2009). Giving dualism its due. Australasian Journal of Philosophy, 87, 551-563. [Há
uma tradução desse trabalho para o português, com o título 'Dando ao dualismo o que lhe é
devido', em: http://revistas.pucsp.br/index.php/cognitio/article/viewFile/16575/16305]

Maslin, K. T. (2001). An introduction to the philosophy of mind. Oxford: Polity. [Há uma tradução
desse  livro  em português,  com o  título  de  Introdução  à  filosofia  da  mente,  pela  editora
Artmed.]

Nagel,  T.  (1974).  What  is  it  like  to  be  a  bat?  Philosophical  Review,  83,  435-450.  [Há uma
tradução  desse  trabalho  para  o  português,  com o  título 'Como  é  ser  um morcego?',  em:
http://www.cle.unicamp.br/cadernos/pdf/Paulo%20Abrantes%28Traducao%29.pdf]

Pessoa Jr., O. (2013). Emergência e redução: Uma introdução histórica e filosófica.  Ciência e
Cultura, 65(4), 22-26.

Putnam, H. (1975/1967). The nature of mental states. In  Mind, language, and reality (pp. 429-
440). Cambridge, UK: Cambridge University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o
português,  com  o  título 'A  natureza  dos  estados  mentais',  em:
https://mlagflup.files.wordpress.com/2009/08/putnam_1-a-natureza.pdf]

Ryle, G. (1949). The concept of mind. London: Hutchinson. [Há uma tradução dessa obra para o
português, com o título de O conceito de espírito, pela Moraes Editores.]

Smart, J. J. C. (1959). Sensations and brain processes.  Philosophical Review, 68, 141-156. [Há
uma tradução desse trabalho para o português, com o título 'Sensações e processos cerebrais,
em: http://www.fflch.usp.br/df/opessoa/Sensacoes%20e%20processos%20cerebrais.pdf]

Bibliografia complementar1

Armstrong, D. M. (1968). A materialist theory of the mind. London: Routledge.
Armstrong, D. M. (1999).  The mind-body problem: An opinionated introduction. Boulder, CO:

Westview Press.
Avramides, A. (2001). Other minds. London: Routledge.
Block, N. (1980). (Ed.) Readings in philosophy of psychology (Vol. 1). Cambridge, MA: Harvard

University Press.
Davidson,  D.  (1980a/1970).  Mental  events.  In  Essays  on  actions  and  events  (pp.  207-227).

Oxford: Oxford University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, com o
título  'Eventos  mentais',  em:  http://mlag.up.pt/wp-content/uploads/2011/05/DAVIDSON-
1.pdf]

1 Outras referências serão dadas ao longo do semestre.
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Davidson, D. (1980b/1970). The material mind. In Essays on actions and events (pp. 245-259).
Oxford: Oxford University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, com o
título 'A mente material', em: http://philbrasil.com.br/acessar.php?idr=17]

Descartes, R. Meditações. [Há várias traduções dessa obra para o português.]
Hacker, P. M. S. (2013). The intellectual powers. Oxford: Blackwell.
Kim, J. (1996). Philosophy of mind. Boulder, CO: Westview Press.
Lazzeri,  F.  (2015a).  Dynamic  interactions  with  the  environment  make  up  our  psychological

phenomena: A review of Noë's Out of our heads. The Psychological Record, 65, 215-222.
Lazzeri, F. (2015b). On the place of behavior in the analysis of psychological categories.  The

Psychological Record, 65, 567-577.
Lazzeri,  F.  (2015c).  Categorias  psicológicas  ordinárias,  comportamento  e  análise  do

comportamento (Tese de doutorado). Universidade de São Paulo, São Paulo, SP.
Menary, R. (2010). (Ed.) The extended mind. Cambridge, MA: MIT Press.
Millikan, R. G. (1993). White queen psychology and other essays for Alice. Cambridge, MA: MIT

Press.
Noë, A. (2009). Out of our heads: Why you are not your brain, and other lessons from the biology

of consciousness. New York: Hill and Wang.
Place, U. T. (1956). Is consciousness a brain process? British Journal of Psychology, 47. [Há uma

tradução  desse  trabalho  para  o  português,  com  o  título 'É  a  consciência  um  processo
cerebral?', em: http://www.fflch.usp.br/df/opessoa/UTPlace-Port-3.pdf]

Putnam, H. (1975). Mind, language, and reality. Cambridge, UK: Cambridge University Press.
Rowlands, M. (1999).  The body in mind: Understanding cognitive processes. Cambridge, UK:

Cambridge University Press.
Rowlands, M. (2003). Externalism. Montreal: McGill Queen’s University Press.
Searle, J. R. (1980). Minds, brains, and programs.  Behavioral and Brain Sciences, 3, 417-457.

[Há uma tradução desse para o português, com o título 'Mentes, cérebros e programas', em:
http://www.fflch.usp.br/df/opessoa/Searle-Port-2.pdf]

Skinner, B. F. (1953).  Science and human behavior. New York: Macmillan. [Há uma tradução
dessa  obra  em  português,  com  o  título  Ciência  e  comportamento  humano,  pela  editora
Martins Fontes.]

Skinner, B. F. (1976/1974).  About behaviorism. New York: Vintage Books.  [Há uma tradução
dessa obra em português, com o título Sobre o behaviorismo, pela editoria Cultrix.]

Teixeira, J. F. (2003). Mente, cérebro e cognição (2ª ed.). Petrópolis, RJ: Vozes.
Turing,  A.  M.  (1950).  Computer  machinery  and  intelligence.  Mind,  59,  433-460.  [Há  uma

tradução  desse  trabalho  para  o  português,  com o  título  'Computação  e  inteligência',  em:
https://docs.google.com/viewer?
a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwcGdmaWwyMDEzfGd4OmNjM2NkM
WE3ZjE0OGVmMA]

VII. Programa das aulas (cronograma)2

#Aula Data Assunto Seminário

Leitura recomendada
(além daquela do texto
do seminário, quando

for o caso)

2 Ele poderá sofrer adaptações ao longo do semestre, conforme o andamento das aulas.
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1 09/03/2017

Apresentação da
ementa;

Introdução: Mente,
categorias psicológicas
e taxonomia do mental

- -

2 16/03/2017

Introdução: Mente,
categorias psicológicas
e taxonomia do mental;

Dualismo, monismo,
reducionismo e
emergentismo

-

Lazzeri, 'Acerca da
taxonomia do mental
para contextos que

requerem neutralidade';
Pessoa Jr., 'Emergência

e redução: Uma
introdução histórica e

filosófica'

3 23/03/2017
Dualismos de

substância e de
propriedades

Lycan, 'Dando ao
dualismo o que lhe é

devido'

Maslin, Introdução à
filosofia da mente, cap.

2

4 30/03/2017

Teorias da identidade
de tipos e teorias da

identidade de
particulares

-

Lazzeri, ‘Referir-se-ão
as categorias

psicológicas ordinárias
a causas internas do
comportamento?’

5 06/04/2017

Teorias da identidade
de tipos e teorias da

identidade de
particulares;

Reducionismos
eliminativistas

Smart, 'Sensações e
processos cerebrais'

P. M. Churchland,
Matéria e consciência,

cap. 2, §5

6 13/04/2017
Revisão geral;

Prova dissertativa #1
- -

7 20/04/2017
Abordagens

comportamentais
Ryle, O conceito de

espírito, cap. 1

Lazzeri, 'On some
common objections to a
behavioral approach to

psychological
categories'

- 27/04/2017
[Participação do

professor em evento]
- -

8 04/05/2017

Abordagens
comportamentais;

Abordagens
funcionalistas

-

Lazzeri,
'Compatibilidade entre

holismo e
funcionalismo sobre

categorias psicológicas
ordinárias com uma

perspectiva
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comportamental'

9 11/05/2017
Abordagens

funcionalistas
Putnam, 'A natureza dos

estados mentais'
-

10 18/05/2017
Abordagens da mente

estendida
-

Clark & Chalmers, 'La
mente extendida'

11 25/05/2017 Intencionalidade -

Brentano, Psicologia
de um ponto de vista
empírico, excertos do

cap. 1;
Dennett, Tipos de

mentes, cap. 2

12 01/06/2017
Propriedades
qualitativas

Nagel, 'Como é ser um
morcego'

Jackson, ‘O que Mary
não sabia’

13 08/06/2017
Propriedades
qualitativas

Chalmers,
P. S. Churchland,

‘Poderá a neurobiologia
ensinar-nos alguma

coisa acerca da
consciência?’

Chalmers, 'O enigma da
experiência consciente'

- 15/06/2017 [Feriado] - -

14 22/06/2017
Análise de categoriais

psicológicas específicas

Bennett & Hacker,
Fundamentos
filosóficos da

neurociência, cap. 7

Bennett & Hacker,
Fundamentos
filosóficos da

neurociência, cap. 4

15 29/06/2017
Conhecimento de outras

mentes
-

Gallagher & Zahavi, La
mente fenomenológica,

cap. 9;
Maslin, Introdução à

filosofia da mente, cap.
9

16 06/07/2017
Revisão geral;

Prova dissertativa #2
- -
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